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Aguardando o resultado definitivo  da colheita para uma apre-
ciação rigorosa, não fazemos  por hoje considerações algumas sobre 
os números apresentados, deixando por semelhante razão de pôr em 
relevo a influencia  no afilhamento,  tanto do systema de sementeira 
como do adubo empregado. 

Estados differentes  em que a phylloxera se manifesta 

A invasão phylloxerica vae successivamente alargando o seu 
dominio nas vinhas de todas as nossas provincias, com exclusão uni-
camente por emquanto do Algarve, caso não exista já, embora ainda 
não se tenha manifestado  a presença do insecto. 

É de conveniência cada vez mais geral, o reconhecimento do pa-
rasita que causa daremos, de ordem a poderem considerar-se como 
uma verdadeira calamidade publica. 

A phylloxera é um insecto tão pequeno, que mal pode distinguir-
se á simples vista, quando isolado, parecendo quando muitos reunidos 
e agglomerados em um determinado ponto das raizes das videiras, 
apenas um pó amarellado. 

As dimensões da phylloxera são effecti  vãmente exiguas, pois va-
riam de um a trez quartos de millimetro, quando muito. 

Para reconhecer com segurança a presença da phylloxera nas 
raizes das videiras é indispensável o auxilio de uma lente, como a ap-
plicação do microscopio, para o reconhecimento exacto, tanto da fôr-
ma geral, como dos detalhes da organisação do insecto. Não é nas 
videiras já mortas ou com signaes exteriores na vegetação, de um 
ataque intenso ou prolongado, onde deve ir procurar-se o insecto, 
mas sim com maiores probabilidades de o encontrar, nas cepas vigo-
rosas, juntas ou próximas, das outras já abandonadas e que circum-
screvam o foco  primitivo em que a invasão se manifestou  e de onde 
irradia. 

A phylloxera abandona no geral as cepas exaustas para de pre-
ferencia  se fixar  nas vigorosas, que possam fornecer  o alimento sue-


